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1. APRESENTAÇÃO 

O presente relatório, denominado Anexo 3A – Estudos Geotécnicos, 

complementar ao Volume 3 – Memória justificativa, apresenta em seu 

conteúdo, os seguintes dados: 

 

                           - Sondagem a trado e a percussão 

                           - Ensaios de laboratório  
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2 - MAPA DE LOCALIZAÇÃO 
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2 - MAPA DE LOCALIZAÇÃO 
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MAPA  SITUAÇÃO 
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3.1. Sondagem a trado 

3.1.1. Localização dos furos de sondagem 
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3.1.2. Furos de sondagem 

OBRA CERT. 

TEC. Nº

FOLHA 

LOCAL O.S. Nº F.S. Nº SETOR

 INÍCIO TÉRM INO SONDADO

R

FISCAL GEOL. 

RESP.

0.00
Camada vegetal  

0.20    

Areia argilosa vermelha

1.00 Final do furo

NOTA:PERFIL GEOTÉCNICO

Estaca 0+0,0

INÍCIO

0.00

0.20

0.20

1.00

NORM A 

NBR - 9603

LOCALIZAÇÃO

ESTACA

N.A.

Eixo

DATA HORA PROF. (m)

INSTRUMENTO

0,20 a 1,00

PROF. (m)

COLETA DE AMOSTRA

SONDAGEM A TRADO ST- 01

COORDENADAS

PASSAGEM INFERIOR DA RUA JOÃO LOURENÇO RODRIGUES

RUA JOÃO LOURENÇO RODRIGUES PARTE 1

26/8/2009 26/8/2009 Paulo

COTA (m)

0.20

0.80

AMOSTRA Nº

1

ESP. DESCRIÇÃO DO MATERIAL

Camada vegetal

Areia argilosa vermelha

FIM
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OBRA CERT. 

TEC. Nº

FOLHA 

LOCAL O.S. Nº F.S. Nº SETOR

 INÍCIO TÉRM INO SONDADO

R

FISCAL GEOL. 

RESP.

0.00
Camada vegetal  

0.20    

Areia argilosa vermelha

1.00 Final do furo

NOTA:PERFIL GEOTÉCNICO

INÍCIO

0.00

0.20

0.20

1.00

NORM A 

NBR - 9603

LOCALIZAÇÃO

ESTACA

0.20

0.80Estaca 1+0,0

Eixo

DATA HORA PROF. (m)

INSTRUMENTO

0,20 a 1,00

PROF. (m)

COLETA DE AMOSTRA

SONDAGEM A TRADO ST- 02

COTA (m) COORDENADAS

PASSAGEM INFERIOR DA RUA JOÃO LOURENÇO RODRIGUES

RUA JOÃO LOURENÇO RODRIGUES ALÇA 2

Areia argilosa vermelha

26/8/2009 26/8/2009 Paulo

AMOSTRA Nº

2

ESP. DESCRIÇÃO DO MATERIAL

Camada vegetal

FIM

N.A.

 

 

OBRA CERT. 

TEC. Nº

FOLHA 

LOCAL O.S. Nº F.S. Nº SETOR

 INÍCIO TÉRM INO SONDADO

R

FISCAL GEOL. 

RESP.

0.00
Camada vegetal  

0.20    

Areia argilosa vermelha

1.80

Areia argilosa vermelha

2.80 Final do furo

N.A.

AMOSTRA Nº

3

ESP. DESCRIÇÃO DO MATERIAL

Camada vegetal

Areia argilosa vermelha

Areia argilosa vermelha

26/8/2009 26/8/2009 Paulo

COTA (m) COORDENADAS

PASSAGEM INFERIOR DA RUA JOÃO LOURENÇO RODRIGUES

RUA JOÃO LOURENÇO RODRIGUES PARTE 2

PROF. (m)

COLETA DE AMOSTRA

SONDAGEM A TRADO ST- 03

1,80 a 2,80Eixo

DATA HORA PROF. (m)

INSTRUMENTO

0.20

1.60

1.00

Estaca 4+0,0

NORM A 

NBR - 9603

LOCALIZAÇÃO

ESTACA
INÍCIO

0.00

0.20

1.80

0.20

1.80

2.80

FIM

NOTA:PERFIL GEOTÉCNICO
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3.1.3. Resumo dos resultados dos ensaios geotécnicos 

 

NORMA OS ST INÍCIO AMOSTRA KM ESTACA-LADO

CERTIF. TÉCNICO LABORATORISTA TÉRMINO LIBERADO DATA

0 + 0,0 eixo 1 0,2-1,0 100 82 49 41 26 15 A-7-6 E.N. 1,760 17,60 17,41 1,761 18 0.03

1 + 0,0 eixo 2 0,2-1,0 100 83 52 42 30 12 A-7-6 E.N. 1,775 17,70 17,61 1,777 16 0.06

4 + 0,0 eixo 3 1,0-2,8 100 83 53 42 27 15 A-7-6 E.N. 1,750 17,70 17,69 1,795 15 0.06

OBS: nota:

IP            

(%)

Classif. 

H.R.B

Compactação

En
ergia Wm       

(%)

δo max 

(g/cm³ )

Expansão 

(%)

NBR 
26/8/2009

ST

Limite de atterberg

LL           

(%)

LP          

(%)

RESUMO DOS RESULTADOS

PAULO

Localização 

Estaca δm     

(g/cm³)

C.B.R.  

(%)

Granulometria                           

% Que Passa

4/9/2009 16/10/2009

E.N.= Energia Normal

E.I.= Energia Intermediária

E.M.= Energia Modificada

2,00 0,42 0,074

Prof.

Índice de suporte Califórnia

Wotm        

(%)
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3.2 – ENSAIOS GEOTÉCNICOS 

3.2.1. Análise granulométrica dos solos 

 

 

ST:

AM :

g/cm3

g

g

g

g

g

%

%

%

170.22 g

VISTO : DATA:

163.89 g

0.074 83.26 80.63

Solo + Tara

4.79

MATERIAL

2/9/2009

49.20

OPERADOR (ES): Alex

Profundidade: 0,20 a 1,00 m

DETERMINAÇÃO  DA  UMIDADE 

Solo Seco

178.47

173.68

Fator de Conversão   Fc = 100 / ( 100 + h )

GRANULOMETRIA  POR  PENEIRAMENTO

2.00

Solo + Tara + Água

#

PENEIRAS MATERIAL

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA SIMPLES

Rua João Lourenço Rodrigues parte 1

1

1Procedência

Localização: Peso Específico do Material :Estaca 0+0,00 eixo

28.45 135.44

PASSADA

82.64

PORCENTAGEM

Água

SOLO SECO (Ms) =

100.00

1.19

0.42

RETIDO PASSADO

0.00 163.89

0.00 163.89

170.36

4.90

46.85

123.51

3.97

100.00

Teores de Umidade

SOLO UMIDO (Mh) :

 Mh x Fc = Ms

181 183Cápsula N.º

Tara das Cápsulas

Teor de Umidade Médio 3.86

46.25

127.43

3.76

175.26
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ST:

AM :

g/cm3

g

g

g

g

g

%

%

%

183.36 g

VISTO : DATA:

174.61 g

0.074 82.95 91.66

Solo + Tara

6.17

MATERIAL

2/9/2009

52.49

OPERADOR (ES): Alex

Profundidade: 0,20 a 1,00 m

DETERMINAÇÃO  DA  UMIDADE 

Solo Seco

175.31

169.14

Fator de Conversão   Fc = 100 / ( 100 + h )

GRANULOMETRIA  POR  PENEIRAMENTO

2.00

Solo + Tara + Água

#

PENEIRAS MATERIAL

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA SIMPLES

Rua João Lourenço Rodrigues  Alça 2

2

2Procedência

Localização: Peso Específico do Material :Estaca 1+0,00 eixo

29.30 145.31

PASSADA

83.22

PORCENTAGEM

Água

SOLO SECO (Ms) =

100.00

1.19

0.42

RETIDO PASSADO

0.00 174.61

0.00 174.61

167.05

6.15

45.02

122.03

5.04

100.00

Teores de Umidade

SOLO UMIDO (Mh) :

 Mh x Fc = Ms

195 198Cápsula N.º

Tara das Cápsulas

Teor de Umidade Médio 5.01

45.39

123.75

4.99

173.20
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ST:

AM :

g/cm3

g

g

g

g

g

%

%

%

190.52 g

VISTO : DATA:

180 184Cápsula N.º

Tara das Cápsulas

Teor de Umidade Médio 3.35

46.11

119.47

3.34

168.16

164.19

3.97

45.85

118.34

3.35

100.00

Teores de Umidade

SOLO UMIDO (Mh) :

 Mh x Fc = Ms

SOLO SECO (Ms) =

100.00

1.19

0.42

RETIDO PASSADO

0.00 184.35

0.00 184.35

30.15 154.20

PASSADA

83.65

PORCENTAGEM

Água

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA SIMPLES

Rua João Lourenço Rodrigues parte 2

3

3Procedência

Localização: Peso Específico do Material :Estaca 4+0,00 eixo

Fator de Conversão   Fc = 100 / ( 100 + h )

GRANULOMETRIA  POR  PENEIRAMENTO

2.00

Solo + Tara + Água

#

PENEIRAS MATERIAL

2/9/2009

53.41

OPERADOR (ES): Alex

Profundidade: 1,80 a 2,80 m

DETERMINAÇÃO  DA  UMIDADE 

Solo Seco

169.57

165.58

184.35 g

0.074 85.88 98.47

Solo + Tara

3.99

MATERIAL
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3.2.2. Limite de liquidez e plasticidade 

ST: 1 Am. nº 1

15 17 19 20 21

24.36 24.87 25.39 24.73 25.54

21.65 21.94 22.29 21.77 21.98

2.71 2.93 3.10 2.96 3.56

14.54 14.68 14.98 15.24 14.57

7.11 7.26 7.31 6.53 7.41

38.12 40.36 42.41 45.33 48.04

41 30 22 14 9

36 39 40 42 37

17.48 17.55 17.87 17.61 17.71

16.82 16.86 17.25 16.98 17.02

0.66 0.69 0.62 0.63 0.69

14.32 14.27 14.87 14.56 14.27

2.50 2.59 2.38 2.42 2.75

26.40 26.64 26.05 26.03 25.09

Data: 01/09/2009

LL = 41.50%

LP = 26.04%

15.46%

Amostra seca (g)

Umidade - w (%)

OBS: Classificação HRB → A-7-6                                                                                                                         

Limite de Liquidez 

Limite de Plasticidade 

Índice de Plasticidade =  LL-LP = IP =

Operador (es): José Mario

Cápsula Nº

Amostra + Tara + Água (g)

Amostra + Tara (g)

Água (g)

Tara da cápsula (g)

Amostra seca (g)

Umidade - w (%)

Número de Golpes

LIMITE DE PLASTICIDADE

LIMITE DE LIQUIDEZ

Cápsula Nº

Amostra + Tara + Água (g)

Amostra + Tara (g)

Água (g)

Tara da cápsula (g)

ENSAIOS DE CONSISTÊNCIA DE SOLOS

Procedência: Rua joão Lourenço Rodrigues  parte 1

Estaca 0 + 0,00 eixo

0,20 a 1,00 m

Localização:

Profundidade de coleta da amostra:

37,00

38,00

39,00

40,00

41,00

42,00

43,00

44,00

45,00

46,00

47,00

48,00

49,00

50,00

8

U
m

id
a

d
e

  
(%

)

Número Golpes

10 15 20 30 35 40 4510 15 20 30 35 40 459 25
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ST: 2 Am. nº 2

7 8 9 10 11

25.64 25.37 26.12 24.74 25.13

22.71 22.49 22.75 21.77 21.75

2.93 2.88 3.37 2.97 3.38

15.05 15.38 14.85 15.24 14.76

7.66 7.11 7.90 6.53 6.99

38.25 40.51 42.66 45.48 48.35

40 32 23 16 10

30 31 32 33 34

15.95 17.32 15.80 16.45 15.81

15.12 16.53 14.98 15.60 15.00

0.83 0.79 0.82 0.85 0.81

12.42 13.90 12.25 12.74 12.34

2.70 2.63 2.73 2.86 2.66

30.74 30.04 30.04 29.72 30.45

Data: 01/09/2009

LL = 42.00%

LP = 30.20%

11.80%

ENSAIOS DE CONSISTÊNCIA DE SOLOS

Procedência: Rua joão Lourenço Rodrigues  alça 2

Estaca 1 + 0,00 eixo

0,20 a 1,00 m

Localização:

Profundidade de coleta da amostra:

LIMITE DE LIQUIDEZ

Cápsula Nº

Amostra + Tara + Água (g)

Amostra + Tara (g)

Água (g)

Tara da cápsula (g)

Cápsula Nº

Amostra + Tara + Água (g)

Amostra + Tara (g)

Água (g)

Tara da cápsula (g)

Amostra seca (g)

Umidade - w (%)

Número de Golpes

LIMITE DE PLASTICIDADE

Amostra seca (g)

Umidade - w (%)

OBS: Classificação HRB → A-7-6                                                                                                                         

Limite de Liquidez 

Limite de Plasticidade 

Índice de Plasticidade =  LL-LP = IP =

Operador (es): José Mario

37,00

38,00

39,00

40,00

41,00

42,00

43,00

44,00

45,00

46,00

47,00

48,00

49,00

50,00

8

U
m

id
a

d
e

  
(%

)

Número Golpes

10 15 20 30 35 40 4510 15 20 30 35 40 459 25
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ST: 3 Am. nº 3

1 2 4 3 5

25.04 25.57 26.41 23.39 23.82

22.21 22.49 23.05 20.96 20.76

2.83 3.08 3.36 2.43 3.06

14.74 14.88 15.09 15.65 14.38

7.47 7.61 7.96 5.31 6.38

37.88 40.47 42.21 45.76 47.96

44 30 22 15 9

22 23 24 25 26

15.94 17.15 15.74 16.34 15.76

15.20 16.46 14.98 15.60 15.01

0.74 0.69 0.76 0.74 0.75

12.40 13.89 12.20 12.81 12.33

2.80 2.57 2.78 2.79 2.68

26.43 26.85 27.34 26.52 27.99

Data: 01/09/2009

LL = 41.70%

LP = 27.02%

14.68%

Amostra seca (g)

Umidade - w (%)

OBS: Classificação HRB → A-7-6                                                                                                                         

Limite de Liquidez 

Limite de Plasticidade 

Índice de Plasticidade =  LL-LP = IP =

Operador (es): José Mario

Cápsula Nº

Amostra + Tara + Água (g)

Amostra + Tara (g)

Água (g)

Tara da cápsula (g)

Amostra seca (g)

Umidade - w (%)

Número de Golpes

LIMITE DE PLASTICIDADE

LIMITE DE LIQUIDEZ

Cápsula Nº

Amostra + Tara + Água (g)

Amostra + Tara (g)

Água (g)

Tara da cápsula (g)

ENSAIOS DE CONSISTÊNCIA DE SOLOS

Procedência: Rua joão Lourenço Rodrigues  parte 2

Estaca 4 + 0,00 eixo

1,80 a 2,80 m

Localização:

Profundidade de coleta da amostra:

37,00

38,00

39,00

40,00

41,00

42,00

43,00

44,00

45,00

46,00

47,00

48,00

49,00

50,00

8

U
m

id
a

d
e

  
(%

)

Número Golpes

10 15 20 30 35 40 4510 15 20 30 35 40 459 25
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3.2.3. Compactação 

ST 1 Am. nº 1

Determinação 1 2 3 4 5

Volume do molde (cm3) 995.5 995.5 995.5 995.5 995.5

Cilindro  com solo úmido (g) 4215 4365 4490 4480 4435

Tara do cilindro (g) 2436 2436 2436 2436 2436

Solo úmido (g) 1779 1929 2054 2044 1999

Massa específica (g/cm3) 1.787 1.938 2.063 2.053 2.008

Massa específica seca (g/cm3) 1.575 1.679 1.757 1.720 1.656

Cápsula no. 10 12 28 36 47

Cápsula com solo úmido (g) 191.35 171.64 185.79 181.80 161.48

Cápsula com solo seco (g) 173.98 154.43 164.65 159.36 139.94

Água (g) 17.37 17.21 21.14 22.44 21.54

Tara da cápsula (g) 45.12 42.80 43.16 43.39 38.75

Solo seco (g) 128.86 111.63 121.49 115.97 101.19

Umidade - w (%) 13.48 15.42 17.40 19.35 21.29

17.60% 1.760 g/cm³

OBS: 

Massa específica seca máxima =

Operador (es): Alex

Data: 02/09/2009

Compactação

Localização:

0,20 a 1,00 m 

Energia: Normal

Profundidade de coleta da amostra:

Umidade ótima 

ENSAIO DE COMPACTAÇÃO DE SOLOS

Procedência: Rua João Lourenço Rodrigues, parte 1

Estaca 0+0,00 eixo 

Teor de umidade

Material: Solo do subleito

1,400

1,450

1,500

1,550

1,600

1,650

1,700

1,750

1,800

13 14 15 16 17 18 19 20 21 22

M
a

s
s

a
 e

s
p

e
c
íf

ic
a

 s
e

c
a

 -
r

s
 -
(g

/c
m

3
)

Umidade - w (%)
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ST 2 Am. nº 2

Determinação 1 2 3 4 5

Volume do molde (cm3) 995.5 995.5 995.5 995.5 995.5

Cilindro  com solo úmido (g) 4225 4380 4510 4495 4430

Tara do cilindro (g) 2436 2436 2436 2436 2436

Solo úmido (g) 1789 1944 2074 2059 1994

Massa específica (g/cm3) 1.797 1.953 2.083 2.068 2.003

Massa específica seca (g/cm3) 1.580 1.690 1.773 1.731 1.649

Cápsula no. 8 9 24 22 37

Cápsula com solo úmido (g) 178.35 170.78 181.54 170.59 181.48

Cápsula com solo seco (g) 162.22 153.93 160.95 149.81 157.02

Água (g) 16.13 16.85 20.59 20.78 24.46

Tara da cápsula (g) 45.06 45.67 43.28 43.35 43.12

Solo seco (g) 117.16 108.26 117.67 106.46 113.90

Umidade - w (%) 13.77 15.56 17.50 19.52 21.47

17.70% 1.775 g/cm³

ENSAIO DE COMPACTAÇÃO DE SOLOS

Procedência: Rua João Lourenço Rodrigues, Alça 2

Estaca 1+0,00 eixo 

Teor de umidade

Material: Solo do subleito

Compactação

Localização:

0,20 a 1,00 m 

Energia: Normal

Profundidade de coleta da amostra:

Umidade ótima 

OBS: 

Massa específica seca máxima =

Operador (es): Alex

Data: 02/09/2009

1,400

1,450

1,500

1,550

1,600

1,650

1,700

1,750

1,800

13 14 15 16 17 18 19 20 21 22

M
a

s
s

a
 e

s
p

e
c
íf

ic
a

 s
e

c
a

 -
r

s
 -
(g

/c
m

3
)

Umidade - w (%)
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ST 3 Am. nº 3

Determinação 1 2 3 4 5

Volume do molde (cm3) 995.5 995.5 995.5 995.5 995.5

Cilindro  com solo úmido (g) 4110 4355 4480 4485 4445

Tara do cilindro (g) 2436 2436 2436 2436 2436

Solo úmido (g) 1674 1919 2044 2049 2009

Massa específica (g/cm3) 1.682 1.928 2.053 2.058 2.018

Massa específica seca (g/cm3) 1.483 1.671 1.749 1.723 1.663

Cápsula no. 6 11 27 36 47

Cápsula com solo úmido (g) 190.30 170.84 184.85 191.80 162.58

Cápsula com solo seco (g) 173.16 153.73 163.91 167.66 140.24

Água (g) 17.14 17.11 20.94 24.14 22.34

Tara da cápsula (g) 45.02 42.43 43.55 43.38 35.74

Solo seco (g) 128.14 111.30 120.36 124.28 104.50

Umidade - w (%) 13.38 15.37 17.40 19.42 21.38

17.70% 1.750 g/cm³

ENSAIO DE COMPACTAÇÃO DE SOLOS

Procedência: Rua João Lourenço Rodrigues, parte 2

Estaca 4+0,00 eixo 

Teor de umidade

OBS: 

Massa específica seca máxima =

Operador (es): Alex

Data: 02/09/2009

Compactação

Localização:

Material: Solo do subleito

1,80 a 2,80 m 

Energia: Normal

Profundidade de coleta da amostra:

Umidade ótima 

1,400

1,450

1,500

1,550

1,600

1,650

1,700

1,750

1,800

13 14 15 16 17 18 19 20 21 22

M
a

s
s

a
 e

s
p

e
c
íf

ic
a

 s
e

c
a

 -
r

s
 -
(g

/c
m

3
)

Umidade - w (%)
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3.2.4. Índice de suporte Califórnia (CBR) 

ST: 1 Amostra: 1

Umidade ótima (%) 17.60 Dens. Seca Máxima (g/cm3) 1.760

Wsat.

Caps. No. 190 220 185 Mh+Cil. 10250 mm Leit. Anel Carga

Mh+Tara 178.64 170.62 184.45 Cilindro 5480 0.63 6.0 99

Ms+Tara 158.75 151.98 162.23 M. Úmida 4770 1.25 10.0 164

M. Água 19.89 18.64 22.22 M. Seca 4063 2.50 15.0 246

Tara 45.35 44.05 43.54 Volume 2307 5.00 21.0 345

M. Seca 113.40 107.93 118.69 D. Seca 1.761 7.50 26.0 427

Umidade 17.54 17.27 18.72 10.00 29.0 476

Média Grau (%) 100.06 12.50 31.0 509

Expansão 1a. Leitura 0.02 2a. Leitura 0.03 3a. Leitura 0.04 4a. Leitura 0.04

CBR1 18 CBR2 17 CBR Final 18 Expansão 0.03%

Data

Estaca 0+0,00 eixo

Profundidade: 0,20 a 1,00 m 

Teor de Umidade

Operador (es)

Normal 3/9/2009Energia

Observações

ENSAIO DE ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA (C.B.R.)

17.41

Alex

Identificação: Rua João Lourenço Rodrigues, parte 1

Localização: 

Compactação Penetração
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ST 2 Amostra: 2

Umidade ótima (%) 17.70 Dens. Seca Máxima (g/cm3) 1.775

Wsat.

Caps. No. 24 8 37 Mh+Cil. 10002 mm Leit. Anel Carga

Mh+Tara 175.65 165.32 187.87 Cilindro 5135 0.63 4.5 74

Ms+Tara 155.71 147.41 165.23 M. Úmida 4867 1.25 8.0 131

M. Água 19.94 17.91 22.64 M. Seca 4138 2.50 13.0 213

Tara 43.28 45.03 43.12 Volume 2329 5.00 19.0 312

M. Seca 112.43 102.38 122.11 D. Seca 1.777 7.50 23.0 378

Umidade 17.74 17.49 18.54 10.00 26.0 427

Média Grau (%) 100.10 12.50 29.0 476

Expansão 1a. Leitura 0.03 2a. Leitura 0.05 3a. Leitura 0.07 4a. Leitura 0.07

CBR1 16 CBR2 15 CBR Final 16 Expansão 0.06%

Data

Estaca 1+0,00 eixo

Profundidade: 0,20 a 1,00 m 

Teor de Umidade

Operador (es)

Normal 3/9/2009Energia

Observações

ENSAIO DE ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA (C.B.R.)

17.61

Alex

Identificação: Rua João Lourenço Rodrigues, alça 2

Localização: 

Compactação Penetração
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ST 3 Amostra: 3

Umidade ótima (%) 17.70 Dens. Seca Máxima (g/cm3) 1.750

Wsat.

Caps. No. 6 11 6 Mh+Cil. 10421 mm Leit. Anel Carga

Mh+Tara 188.97 180.72 188.19 Cilindro 5538 0.63 3.5 57

Ms+Tara 167.35 159.91 166.73 M. Úmida 4883 1.25 6.5 107

M. Água 21.62 20.81 21.46 M. Seca 4149 2.50 12.0 197

Tara 45.02 42.43 45.02 Volume 2311 5.00 19.0 312

M. Seca 122.33 117.48 121.71 D. Seca 1.795 7.50 23.0 378

Umidade 17.67 17.71 17.63 10.00 25.0 411

Média Grau (%) 102.59 12.50 26.0 427

Expansão 1a. Leitura 0.05 2a. Leitura 0.07 3a. Leitura 0.08 4a. Leitura 0.08

CBR1 15 CBR2 15 CBR Final 15 Expansão 0.06%

Data

Estaca 4+0,00 eixo

Profundidade: 1,80 a 2,80 m 

Teor de Umidade

Operador (es)

Normal 3/9/2009Energia

Observações

ENSAIO DE ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA (C.B.R.)

17.69

Alex

Identificação: Rua João Lourenço Rodrigues, parte 2

Localização: 

Compactação Penetração
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3.3. SONDAGEM À PERCUSSÃO 

3.3.1. Localização dos furos de sondagem 
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3.3.2. Perfil geotécnico individual 
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4. TERMO DE ENCERRAMENTO 



42 

 

 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Este relatório contém 42 páginas incluindo esta, numericamente ordenadas 

do nº 1 ao nº 42 relativas aos Estudos Geotécnicos. 


